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tos dos contribuintes a'moral, que, preso quando em flagrante delit�"todo�o el- I gime, .os .seus trabalhos teem �ido ex-

h
' -'

t dadão que pelo seu procedímento. on pela' traordinsrios tanto dentro do pals como.
aje, em regra. nao exis e..

'sua atitude 'intencionalmenle desc9rlez e nas fronteiras, defendendo com afan e
,

A administraçâomonarquica, des- 'ofensiva do a�at.amento devid., aosstœbóíos com acrisolado amor á Patria e á Repu- As ,correntes eletricas na, atmosfera
"

leixada, sem suite, criminosa, ar- uacioriais máni(esialQente exprima 1>' seu blica.
'

reígou a crença que apontámos. despreso e desrespeito por êres, quer em- Estes dedicados servidores da Patria rÓ, J' t' tJ J
A té um certo perito justifica-se a pregando -gestns, palayras,-, ���ritQS,; dese- nunca pediram ao Estado (I menor sa�ri- e ac raulO-a IYluau8 '

'

• o ollio o

repulsão em pagar o imposto, quan- '_lIhult o,u aios 'coosid�rad,os írrererentes on ficio pecuniario, e. 00 entanto, a eles se r

P r. 'd d d '¡'d 'd I di Urna das questões mais palpitantes, queEm ortugal encarnou-se no es- , .

d'
, obscenos, quer ccusersan o-se assenta o e eve a tranqui I a e que actua mente is- ..

.

d d
'

.

d d
do se não Ignora que os inheiros de cabeça co.b..erra a'o executar-se o h.io,.o nu frutamos. atualmenre se debate río mundo cientifico'pirIto e to os a ideia

'

o Esta o· bI'
...

t I'
�

b >'. - A' .J d I
'

, pU lCOS nao eema �p icaçao e- á pas$agem da b:u:ltie.irar" ,.'

,: A 'Ait:) ..venda dá ,Carbonaria Portu- extreageiro e a ,captaç3Q ""Ireta a e em-
Prçvidencia., da lei panaceia, cons- nefica que o povo.exigej.entre tan- Na mesma ordem de ideias, 'e pitra :qlle guês�,' continúa sempre vigilante contra cidade atmesferica e, o sen aprov�itamen.tituindo um estado patológico co- tos maus habitas de espirito que bem alto se maaieoha c prestigio do. pavi- os' traidores da' Patria e do regime, não i to! sob a força motriz, nas maqumas elelétivo, para que é necessário olhar. herdámos de uma longa historia de tbão naciouat, que lião. deveter um uso me- descurando nunca os seus deveres patrio-:' trlcas·dIsto que, noutros dtedm,pos, se�la
com atenção, procurando, por to-' DOS digno ou menos' proprio da veneraçãa . ticos.. : I rep�a (1 como' uma !�r a �Ira utopia,
d

'" .'erros e de crimes, avulta este, que que' lbe pertence, cumpre, ás auturidades tem, ao presente, adquirido V,ISOS de rea-os os melaS, destruir a arreigada �' 'fi'
.

t 'd fJão co,'ndecorado .

lid d d
- .. ,

d d dpoe em con Ito permanen e o CI, a- ler presente a' circular do. Ministerio do lu- 'I a e. a ponto e nap exisnr UVI a e
e geral convicção de q':le existe dão e o Estado, procurando aque- terior 0.0292,° de -t7 de maio de t9i2, em No verão passado salvou um cão. Ted» que, num futuro mais ou menos remoto, a
uma entidade superior e alheia aos le negar-se a todas as solicitações, _virludê �_a qual não � �erltlltido a 9ualsquer dr, belo exemplar da Terra Nóva.vduas utilisação da eletricidade atmosférica 'seja
individuos, que é o Estada. '

p ac 1 t dades paruculares o crianças 'que caíram ao Hudson, proximo um facto assente, E' evidente que estadeste..e ao mesmo tempo exigin-. cor or oes 011 co e I�I, ' li

f' d B energia substituirá com vantagem a ener-Pe nte udime tar ilu traçãO 'd nodid d emprego de baudeiras que possam con un- e, roadway.•
ra a r In, s ' do-lhe .to as as como I a es. dir-se com a uacionaí e da qual apenas se Por essa razão moveram-lhe 05<' ameri- gia das quédas de 'aglla.'

.
'

da maioria dos portuguezes, o Es- Os Im�ostos aumentam em, to- diferençam por legendas, dísticos ou _leve� canos umat manifestação de apreço e ha Servem-se alguns físicos da descençãotado constitue um organismo diíe- dos os palzes do mundo, Não so se variantes na disposição da� côres republica-' pouco celebrou-sé 'uma comovente ceri- dos aerostatos para comparar a indrscu-
renciado da nação, com forças pro· d I h d d monia no salão nobre da Liga protetora tibilidade da existencia das correntes ele-, esenvo vem as c ama as iespe- nas,

. _,.,
., .. : .

h d 'r. dd d tricas no ar. Num aerostato que se apro-prias independentes, com rendas zas 'de' civilisação, comõ as de de- , Ou�rosl[n nan e II!:tto, por SIgnificar des- dios aOimais en;t_ onral e' e y, sl:n o-
xima do 'solo, depois de ter permanecidoespeciais, vivendo, em hostilidade ás' f

'

d d " d _' l'e:;pelLO pelo.s slmbulos da Patria, o ernpr�- he nessa qcaslao, çc. ocada 'ao pescpç9,
, eza e, per en o a moe a, 'per�,a gu da bandeira (laclO,nal para Qruamentacao perante uma assistenda escolhida, a me- durante �Igum tempo no espaço e a uma'vezes com os individuos, protegen- nentemente., do seu valor hberato- úU réclamo de esta.b�tecill)e(lto comllrciais, dalha de' salvamento. ,. certa altura, é produzida" na maioria das

do-os" outras, desveladamente, des- rio, é forçoso p edir" mais impostos, quiosques. barr(Jcas de feir�, cas�s :de_ pe� Coisas americanas. vez�s, a fa'isca de conjunção-assim �esi- J

empel,lhando frequentemente o pa- -

fi' tltl d I r elC assim como nao e gnada em contraposição á faisca de rutu-por nao serem su cien es as va �- Il or�s. e e el ao, :' _

' ,,�
d :" .Turquia avança". ra-e�plodindCl seguidamente· ei balão.pel de pai, 'ou de Deus, sendo de risações prdvenientes do desenV'ol- per.mJlldo o usO. ou apllcaçao das cores e O.

d
' . -

d ' :, "

,
escudo republicauo tliU tabuletas, IU)p�eSS()s, As mulheres turcal> querem' avançar. Este fenomeno dá'-se, quando ele é amar-a m.rar que as proctssoes a pre- Vlment0 da rIqueza publtca� "

reclamos, prlJspétos: rotulos, cartazes de Adeus l1arens! ..• Adeus s.enhol'es de' rado ao terreno, estando este'humldo. outendam pluviam, que já não encon-:- A Inglaterra, a Alemanha, a Ita- uatureza comercial e particular, ou em'ves- muitas mulheres!.", quando se arrasta pelos ramos de qual
tram uma grande aceitação, não lia progridem extráordinariamen- Luarios, mobiliarIO' ou e,lificios que pão. se- O governo otomano autórisou a publi· quer arvore; a sua interpretação está no
tenham' sido substituidas' pelGl., re- te

,., '1

"

'

," jam do Estado ou das reparticões QU esta� ca�ão de um jornal dirigído por mulheres fechar do circuito eletrico entre o poten-
-

d
.

d' 't
.' ,. l' ' ,v

bi' 'd d d CI' com c titulo: O mundo das mulheres, cial terrestre e o po�encial e:-:volucro dopresentaçao 0S Sin lC� os agnco· A dado mometlto: intensifica' lite- ' e eClmentos. a sua epen, eu a.,
.

, .,,'.' Quando sejam transgredidos estes pr!lcel· No primeiro numero dIzem elas o se- aerostato, isto é, o da camada atmosferi-las e outras associações mteressa- senyolve�se o comerClO
. .c�m uma tus" devem os lrausgresso.res ser avisados guíate:"

'

ca na gual estacionou,
'

das dirigidaS' ao'parlamento ou ao rapIdez que espanta, multlpllc,am'se para que se absteuba'm ,d,t> t,ais áto,s' e al)O-
,-

.'"
' A origem da eletricidade atmosferica,é,'d d

" , <; «Nós pedi\}!o.s aos 'jorn.alistas homens que .

d
. .

presl ente' o.mInIsterIO. as transações, tornando.,se, portan- sos, autuados DO caso de desobediencia e noi; deixem tranquilamdUle COiD a' nossa
am a hOle, a IOcognita de um dos proble-

" Parecia nrue exigindo todos do to, maior os rendlmen,tos dos iín- a.'preendidos os simbolo.s que empregarem obra. Defenderemos oS'noS'Sós direitos como:
mas cpais importantes da natureza, por-""1

d'd t quanto as inumer'as teorias suscitadas nãoEstado tudo o que precisam, até, postos existentes, ,

'ln eVl amene.
_ "

pudermos. Os bomens têem-nos sempre pa!'lsam de inverosimeis conjunturas; de
um certo numero de coisas que,

'

Isto não impede, em todos os Ministerio do Interior, 28 de marco de condenado e feiLo. de nós as suas escravas ciencia certa, sabemos só que o solo exer-
d ct l·

'

d" 19i3 ser nos-ba agradavel esperar da sila benevo- '

'e,p,en ',em. .,exc uSlva.mente a tnI- paizes, que se agr avem os .im'pos- '

ce uma �ção JOcessante na atmosfera, ten-O MlDi�tro do Interillr. ,lencia ,um remedio para os males que nos db' Ih I' d d'clatlva lhdlVldual,devlam estar pron- tos exislentes, e se criem novos, teem causadó 'desde ha seculos?
ente a su traIr· e a e etrlCI a I! e que,

tos a concorrer, na .medida das para ocor'rer ao, desenvolvime'nto Rodngo José Rodrigues, portanto, essa aç�o deve ser contrabalan-
.

quem quer ,ser funcionario POlS que sejam muiLO felizes na nova çada por qualquer artlficio� de sorte asuas forças, do que fosse Justo, para das despezas,
'

emprez'a e da'lui ficamos fazendo sinceros mante-la e a prote.la-la, Um dos fenome." ��? ,os emcargos geraIS, Em Portugal deseja-se tudo, mas votos para que não dêem á lui alguns nos geraderes de eletr.icldade� mas impor-
b•

-

d d' O consul' enc' arregado de negoc, ios de b '1" , •

d A

dMas, por uma a erraçao que o Estado ,que pague os'ren Imen- a ortos"., lIeranos. tante, e, o atmo as gota� a agUá na

1 l· d f' I I Portugal em Cdnstaminopla fez chegar ao atmosfera,ma se 'exp Ica ,e ,e arma a guma tos que, tem, .provave mente num mmisterio dos negocios estrangeIros a ma-' Registem Relativamente a este assunto diz o i1us.se justifica, todps se recusam ao outro planeta, Illtestação de desejo do governo turco pa- Têem os catolicos andado recentemen- tre fisico, dr, A, B¡Jget: A 'experienciapagamento do imposto e, concor- � ra que alguns funcionariO';;. portugueze� te ás aranhas ernquanto aos dias �m que, mostra que, quando a agua quimicamen-dando em que sem contribuições, .p vão orgaOlsar ah varIOS servIços pubhc�s, por santificados, é obrigatorio mandriarem, te pura 'cae em gôtas no ar, eSS3S gôtas
ou taxas, impossivel se torna a vi.. ���CroNEIRo DO ) O,VO especialmente os agricolas e os florest�ls. pois sabiàm de um certo decreto de Pio tomam elelriciciade positiva ,e o ar eletri-
d

.

d d
.

I'd d Sentei-me á porta da rua, Gtande invenção X a tal respeito mas que ignoravam ge· cidade negativa. Se a agua não é pura,,
a orgamsa a a naclOna 1 a e, en- Ail me puz a peusar, ralmente gos detalhés, mas contêm saes em dissolução,' as gôtastende cada classe que ás outras, e No puuco que a geme vale � O profe:lsor M":Rael I. Pupin, da Uoi-'

Ora para que eles não se amofinem e· tomam então.eletricidade negativa e o arnão ei ela, se deve pedir o sacrifi- Quando uada tem que dar. versidad'e de Columbia, acaba de inven,
possam garantir melhor a salvação da al- positiva. ,

' "

d' d 1 t I tar uma maquina ,para reforçar as ondas
d ...

A
. .

I'
.CIO, aln,�' a que to os arg<:tmen e '

'fi minha, e o gosC? .

e nao se agarrarem. ,ao, pi'imltlva exp I,çação maOlfestada so-o, b lh' b elétricas do telegrafo sem os, que torna
'lh

'

oJ I
..beneficiem das despezas do Estado, c Oupo magro e ve IU o, trabal,ho, vamos dar" es a nO,ta a,utentica' bre a existenCIa \.Ia,·e etrledade a'uTJosfe-Co,:¡;uutllUha lOdo aos nós, possivel a transmissão de mensag,ens para d' d' 'fi d d E' ,�_

-

d hA 'I'deI'a e' com'um, Num 'paiz fun- d d
� oS'atuaes Ias. santi ca os a greJa: rica nao passa e. urna, mera Ipotese,E's tal qual meu avô:Hnno: gual'luer partI! o mun o sem estaçoes d" at t d C' CI' -,

•

POI'S consl'stla em ,�u,poAr que 'a Terra tI'-, d 1 d I intermediarias, I e ¡anelrO, es a a ¡reum sao ae �amenta mente poupa o, com ten- Falta-te apellas a voz. Jesus; 6 de jane'iro, Epifania; quinta e vesse recebido de" prmcipio uma certad·
.

d Alguns homens,de ciencia são de pare-enCIas P170nuncla as para a ava- . � sexta·feira saotas; festa do Coração de carga. de eletricidade, cargd que dev.eria
I E'

,

t 'lb' t Cer que por meio daquela m,aquma na.o 6 Sreza, se'ria faci,l encontrar as deter- [lVlel- e um ramI e e
f Jesus; 2 de junho festa de

'

, Pedro e conservar indefinidameote, salvo a inter-
e fl' d

.

d' será impossivel aumentar a orça motnz
P 5

.
,

, m.l·nantes ,lO mot'bl'do estado ,le al- om ores o lIJeu Jar Im
I' "d d S, aulo; I de agosto, festa da Assun- venção de influencias cosmicas exterjore$. '

- ,u ,.u
d

Erà'ro rosas e papoilas de vapores movido¡ a e etrlCl a e, em
çiio da Virgem; 1 de novembro, festa de ,Outras opiniões de' fisicos a utarisadosma; mas o portugue'z e esbanja ar, '

Maugericos e jdsmiu8,. qualquer parte do a to mar. Todos ,os Santos,; 8 cie dezembr.o, festa se seguiram, salientando�se. de emré elas,
� imprevidente, a sua administração, � == _ lIlinas de onro da Imaculada ConceÍl;ãQ .de Maria; 25 dI! duas que pela sua importancia reprodu-
,em geral, é f�ita com contas de sa- I'

_

O ouro produzido durante o mez de dezembro. fesla da Nalividade de Cristo, zimos na integra:
co, indiferente �os peqüenos pro-

I NOTA� m COMmNrABIOS março na região mineira da provincia de A fe�ta de Corpus Cristi foi transferi- I.a-A indução unipolar produzidapelo
'

,

1"
..

.

•

M b d
.

t I da para o domlPgq im�dlato á qU!n.,t¡¡.-feira magnetismo terrestre e a rDtaç'ão da Ter-ventos, que va onsam' nos palzes Bandeira nacional ' oçam Ique, segun C? uma estatls Ica u -

em; .;¿hu: ela'" s�" come'mGraV'8" e�;;a'. de S,' r, à "

t
.

CI' ¡'ll'sad a ex I a timamen,te publicado, fOI o segUID. te':',
'"

,es, raqgelros v os p or -'I Embora só aos estabelecimentos ofi- 5 d João Batista para o domingo antecec.1ente' '2,a_A evan01'ação á super,ticie da Ter-.

d
.

l'
, , Ouro de filão, 4 9 onças, 7 ms e 14 r -ção agricola e ln ustrta, VIvendo a <:iaes e suas, entIdades seja liCIto <> uso de,

gramas, no valor de libras 1930'4-2; e do ao de S, Pedro. , ra,

larga, sem espirita de poupança,
.

simbo�os nacionai's, tendo porém em vis·
ouro de alUVIão 1574 onças, 7 dIns e �9.

" Portanto <> proximo dIi! 24; 'de S. João, ',Quaesquer que \sejam 0h� cambiaqtes
Quando se trata de contribuir ta, a. Circular de, 2� de m?rço de 1913,'do gramas, no valor total de libras,8542-�'8, já Mão é santificado, vejam bem. por que possam passar as Ipoteses rela-I

,
"

". ,mlOisterlp do mtenor prOIbIr especlalmen- AmIguinhos, 'porque tudo explicamos, tivas á origem da eletriciJade atmosferica,para OS necessano� servlç�s pubh- te o emprego desses slmbolos em logares PQbre§ meninas!,., hein? Venha de' lá esse abraço!, o ilustre professor da Universidade de
cos; aqueles de maIS geral mteres- onde possa ap,relientar·se desrespeito por A Junta' de Instrução, em Wheeling, Helsingfors, M. S. Lemstrom é de pare-d

' PenH de aço�nactona-esse, reclama 05 energIcamente e eles, fica senJo' tolerado 0. �astea!Dento W. VIrginia, mandou remover todos os cer' que os subsequentes principios se

com a tenacidade, que não é vul- da. bandeIra em centros l?olltIcos, estabe- espelll<ls do lictu, ou high school. " Recebemos uma caixa de penl;ls de aço, manterão, atravez dos tempos" inaltera-
O'ar entre nós o portuO'uez esqui_llec}m�ntos e, casas pa'}lculares quando Esta mediJa foi tomaSa pelo ,facto das de dlferent�s marcas, produto naclónal da velmente .

b
,

.

" " r; ;- I daI so resulte a afi¡;maça.J e ,se faça como meninas gastarem mu!co tempo a mira- fabrica de Pedras Rubras, E', com? ma- A Terra é um corpo eletrisado negativ,,,-se. se pode, protest� e nao he- veneração pelos emblemas da RepublIca, rem.se., atrazando-se nos seus:.esml:l9's. xlmo prazer que, reglst�mos a nova IOdu�- vamente e bom condulor da eletricidade.
SH� <?m defraudar o Fl:iCO com a á qual a circular aludichi·. só procura esti-, Po�res meninas! Como, poderão elas ¡ tria, certp!

de que todos os l?ons portu- : A atmosfera é eletrisada positivamente.
impressão de que cpmete um acto mular.

'

". .,'
,

. agora estudar sem saberem se teem o zes saberao aUXIlIa-la, gastando das refe· O potericial Cresce com a aléitude,
de Jefeza e não uma ação deson.,. Damos, a segUIr, na mtegra, a clrcu�ar penteado em �rdem ? !. • •

,ridas penas que são tão' boas como as Ré"centemetlt'e, o distinto engenheiro
a 'lue nos refenmos :

"

J melh'ores estraogeiras, U,¡ formatos'são eletriclsta F. Guarini mostrou qtle estes

SERVIÇO DA REPUBLICA
.£ cal'bonarla elegabtes e em todas as qualidades habi- fenomenos ,poderiam ser interpretados de
'Hóuve quem dissesse, aínda ha POU¡;Õ, cuais, de f¡)rmfl qúe substItuem perfeita- um outro"modo. O errunciàdo do princi

que esta benernerita coletlvldade já não mente' as imoortadas. E, aCIma de tudo, é pio . .d,e Guarini é: Que a rotação da Ter
tloha razão d� existir, pOlS que a_s,u�,m�� jústo' proteg�r todos aquéles que. com ra, sob a influencia do S )1, de/ve desen
sãô haVIa lerminado cOCll.a implantaçao tamo afinco procuram ,desmentir a rotina volver nil atmosfera' um,¡ corrente de sen;'
da RepublIca. ',' .

I .i· de 'que em Portugal nada' se faz"de' boch' tido, inverse áquele do 'movimento rota to-
, Tem razão de 'existir, tem'sim senhor; em indu��rias que se �Iz�m 'privativas 40 rio da Terra, Esta correnle induzida ná.

o qije não tem ,ra�ão para eXIstir é Q od,io eStrangeIro, almosfera desenvolve' por seu turno ulDa
cQncentrado,� a ¡páJontadl! que os pseu· ,:A nova, fabrica. instalada no lindo lo· 'outra� éoYrente 'de sentldu contrario ao

do·republlcanos 1he votam, qua:1do :·a ela gar' de Pedras Rubras,.. além" de penàs d'e seu' (lei', de' ten,s)' e, consequentemente,.
se devem tantos e tão relevantes serVIços. aço,:. produz tambem; e. com a'maxl'ma tendo o ,me�mo sentido que o do movi
A carbonclrla, que com 'os seus relt�ra- perfeIção" bo�ões, atacnes. e. demais pro- "mento da rotacão da Terra. Sendo ásslm,

dos trabalhos e sacrificIOS ctesinteress�dos dutos�metalurglcos'.• ,. ' 1�, ',,'.l. ,j. _'•• ,) r.' 'a' cOl'rehte-uldut0'ra 'explicar-nbs-ha a eX1s�
VIbrou O golpe deCISIVO na'monarqUla para -," I , ',." .", ,,� tencia das' ¿or't�ntes eletncàs no ar�, em-"
implantar a Repubhea. n�o adormeceu á 'O HERALDO b' 'bi' q'uant'tY 'que' a ind'uiida' é represeQtatlva
sombra dos louros colhIdos na gloriosa '.', , ,',. I-���anano rep�, I�:i dias correntes'teltlrlcas, bastante sensi. eis

�,

madrugilJa de 5 de outUbro. cano democratlco, e o ,prnal mais estlma- na navegação pelos d.:svios que proJu-,:.
Sempre VIgilante e atenta contra ()"�. do, dp,� povo e o de maior circulação em zem nas a�ulhas maglletlcas.

deve sef aUlUldo., e inimigos int.:rnos e extern�tl, do novo 'Jlcl toQa. p¡::Qvincià_ do Algar,'c.' As primeiras in,vc�tlgações atinentes ao.,
•

\
l'

•

QUESl'()ES GIENTIFIGAS

rosa.;

Achamos de u�a grande neces-

sidade a propaganda d� Ideias con-' MINISTERIO DO'INTERIOR
'tra essa má fé, porque outro nom� ,

não póde dar-se a,' um'!, tão, absur,-'
Segundo, o,.dispusto DO. arligo 3,0 do de-

" creio de 23 de dezembro de t 910 e no ar·
da inexperiencia dos fenomenos 50- ligo 20,ó" da lei ae 23 de outubro de 1911,
ciais.' «aquele que, <te viva voz ou pur escrito

1::' prediO mostrar o que seja o publica,jo.. tlU por.outro meio de publicaCão,
-Estado o éonJ'untó de orgão,::; que ou; p,or qlJalq�er aLO, pubhi:o, C,illtar a� res-

.' ,.
'

'

_

' pelto devulo a banJetra e �o hloo nacIOnal,
p�r�l11te�, a I?arch� d�, ndçao ?r-I que são simbolos '1a Palna, será condena.
gam:;ada, enSInar nao so, o, direito do na p�!la de pr:são cutreciooal de 3' me.
e

_

a necessidade que o E�'tado l�m 'ias ã { à�o ,e mll:lla cllrrespoudente e, e�de la�çar impostos, mas o dever c�soJde relUclfJenCla, �er_a cuudeu�do no ml

impenoso que impende ao cida-Jáo OlIDO dp. �;eoa de tlX¡lU,S,aO do .terrHOr�, for·
de 'não fugir á

"

t ..- mgnez fiCliado no § Uut o, do arugo 62, do
equItativa axa�a? Codigo Peoal.

da sua fortuna, cnando nos e�plrl- Nestas co.ndições,
.

,

, ¡



..

.... ;

-.

estude da eletricídade atmosferlca, devem- . rios golpes rfJrmidaveis e sucessivos par:.
se, sem contestação, ao celebre tisico rege nerar, e fazer voltar ao bom ¡caminho os

,

Franklin (1;45,.' que"transviados, se de�xar,am -ñeár para traz·

Já, em 1902. um distinto físico expri- na contemplação mistica de sacerdotes im
mia-se pela maneira seguinte. tratando do postores. E fuil decerto Dessa ordem de'
avance das crencias e There is :another melas que se proppgoo Ião facilmeote a,
branch of Science, hoæever. which- is doutrina 'do Livre Pensamento que hoje é
sorely in need repentration, that is, Me- apoiada e seguida por muitos que a princi-
teorologr, f)r·,Weatker. pio a guerrearam. , f

Os meteorologistas estão de acordo que A razão desse facio é simples: de come-

para o �estado' atual dos conhecimenios ço, atribuiO'�o ainda aos reverendos um esta
humanos e para a delicadeza dos instru- do de espirito e uma conduta que a moita
mentes meteorologicos adorados até nos- gflnte parecia coaduoar-se com a doutrlna:
jsos dias, torna-se plenamente impossivel que prégavaœ, aebarem essa' propaganda
a predição do tempo para mais de vinte . extemporanea. �as -a breve trecho, atentan
e quatro horas. do DO. 'proceder de alguns sacerdotes após
A predição, tal qual se realisa hoje, de- a aplicação da lei da separação, que veio

pende exclusivamente das al�uras baro- pôr á prova a tal bumildade de que tanto
metricae nos diversos legares e do 'facto alarde faziam, a sua doutrina caiu em parte
dos gradientes barometricos serem tele- pela base por falta de apoio.
grafados a. um estabelecimento central Dessa queda parcial e (atai, resultou ful
(observatorio); a previsão do estado at- gurar com mais brilbo a doutrina pura do
mosferico póde então ser obtida para doze Mestre, aquela doutrina que dava aoimo aos

horas de avanço, conforme as leis de Buys Cristãos novos para de joelhos se deixarem
e Ballets. despedaçar pelas féras no circo de um Nero
Daqui se depreende que a variação ba- pedante e grotesco.

'

rometrica é apenas um efeito, cuja causa Esses sim, que compreenderam a subii-
se ignora; por' conseguinte, o barometro me doutrina do palido Jesus,

'

e o telegrafo só poderão ser utilisados
como meros auxiliares.
Ultimamente, o professor Marti, da

Universidade de Nedan (Suissa) reconhe-
5=.eu que as tempestades e, de preferen
cia, as grandes borrascas, provéefll de
uma energia meteorologica particular, não
motivada pelo calor nem pelos ventos re·

guiares, mas derivada das radiações pIa·
�eti:lrias no momento em que Certos pla
neras estão em conjunção.
Depois de aturadas investigações dedu

ziu o mesmo professor que Mercurio emi
te radiações só em conjunção com Urano
�)U Saturno; o planeta Venus não produz
o mesmo .fenomeno senão com ,Jupiter e

GRANDES PERGUNTAS E RESPOSTAS
com um ·dado numero de pequenos pla-
netas. Em que se parece o martelo com o

.

A pr:nica"tambem nos tem patenteado, carpinteiro?
. .

.

conforme escreve Cooper, que as tempes- -Em ter orelhas.
\t,ades, são .a influencia de Jnpiter, veem -Qual é o vinho qué creor caruncho?
seQ'lpre acompanhadas de grossas chuvas. -O Madeira. '

mótivo pelo qual os romanos designaram, -Qual é a senhora que oferece mais.
h.a seculos, este planeta por Jupiter Plu- vantagens? .

VlUs. -A Felismina; por ser felis ••• mina.
O fenomeno da conjunção no planeta -Em que se parece um ator com um

Saturno ou Ven�s é respetivamente ma� pirilampo?
nifestado por fenomenos sismicos e tro- -Em brilhar só de·noite.
voadas. -Quando é que uma panela se',parece
Eis uma nova (orma de energía; iro- com uma catedral?

pende á meteorologia conheéer a parte -Quando lhe entra o bispo�
da radioatividade que lhe toca.

,

, " A ARITMETICA DO ,PADRE
C(\nfirmado como está que a Terra e I.

radloativa, por isso que o petroleo em hru-:' -Quando nas garras lhe cáe

to, as aguas de Bath, os vulcões, etc., missa, sermão ou exorcismo,
revelam radjoativldade, facil é aceitar' enterro, bôda, batismo,
tambern a radioatívldade nos outros pia- o senhor cura subtráe.

- netas.

Em resumo: em tudo que nos rodeia
encontramos radiações, embora algumas
vezes nos escapem á nossa observação.
Estas radiações, ou radiação da mate·

ria, traduzem-se pela col!tinuação eterea
dos tup'bill'óes dos atomos, quer dizer,
são simples movimento� do·eter, transmi
tindo-se umas vezes atravez da materia

sem. nos perturbar sensivelmente, e ou

tras vezes produzindo reações a que da
mos o norne de 'fenomenQs.

T. G." .

,

MUSEU DE ARTE ANTIGA

Pelo ministerio da justiça foi oficiado ao
sr
.. presidente do Museu de Arte e Arqueo

logIa, a fim. de mandar retirar dali algulis
b,ustos dos reis que se encontram em p�s
sima arrecadação ,oaquele mioisterio, pelo
que se estão deteriorando.

--------�---------

A. graça alheia

•

Quando, 'em grande fôna,
dinheiro·e mais dinheiro,
méte em fundo mealheiro,
o senhor cura adiciona.

Quando á mesa ·preside
e com ferro 'afiado
corta o frango as"2do,
o senhor cura divide.

A, RAMOS 'IlAi COSTA.

------�'-�---------

Q'Hindo, não Iclnge da Anica
entre os lençóes se refas.téla,
e cá U[J';· sopro na véla. •

o bom cura multiplica.

O LlVR[ PENSAMENTO Frei João Môcho.

A crença deista acleriu fortemente ao co

ração de uma parte da bllmanidade. tal c@mo

a hera adere ás paredes esboroadas dos
velhos muros, porque ba espirilos que não

podem viver sem crença, como os ba tam

bem que só vivem felizes na eterna afirma
ção do nada, uns por aCreditarem na exis
tencia de um poder superior e infinito, em-

.

bora a essa crença estejam ou não ligados
os habitos nefastos e a [Jlentira religiosa de
misterios incúncebiveis, outros por reconbe7
�erem que essa crença s e transforma mui
tas vezes em fanatismo. e num dacio mo
mento, para servir ambições e ganancias, a

vêem qual.matrona, leiloando do plllpito das

egrejas ás consciencias obscuras.
Mas esse léílão repugllaote que na mira

de um mercado granJe, monstruoso, tem
crescido ás mais abjetas fórwas de merca

dejar, tem tambem desiludido muito crente

e omila alma boa.
.

E são estes, afastando·se da egreja, por
reconhecerem ter-se ela d�s\liado da &ua

Dobre missão de purificadora de almas, que
tão engrússar a já grande lllple de gente
indifereote que olha(�do para o infiuitJ co

lor-a nm punlo' de interrogação' BO ·.Jogar
oode devia estar a afirmação ·de uma cren·

�a deista pura, sincera, mas &implesmenle
df;ista.
E' certo que em Portugal DOS ultimos

aoos, se lem espalhat�o uma propagaoda
lendente a fazer desaparecer essa crença,
mas não é ,admissivel acrel1ilar qQe ela de

sapareça de vez. Todavia,-essa propaganda,
a do Livre Pensamento, tomou maior incre- 'Na exposição ·interJ1acional ,do tivro e ar

meoto devido á .má conduta· dos reverendós tes graficas, que se reahsa em Leipzig, es.

e aos maus frut-os que a sua dOlllrioa dele- tá sendo instalada 'lma secção de revislas e

teria produzia. jornais pe(jagogicos, a qlle concorreram 'to-
Para afastar a mulher do eonfessionario e liIos '(JS ESlados, menos Portugal. P.ara reme.

o jesuita do leito dos moribuudos, necessa- diar este faCIO, estão sel1l10 convidadas Io
rio se tornava que uma voz sincera e com: das as coletividades interessadas no prob�e.,
plelamellte purificada por uma existencia, ma do ensino, para mandarem para o mi
de estudo e de experie_ocia, se levaotasse Dlsterio da instrução exemplares das suas

explicando ás multidões fanaticas o erro em pUblicações, a fim de serem remetidos Qara

que viviam. Era 'uecessario cavar fundo Leipzig, OOIllU pede o comité, da' expos¡'ção,
Duma crença sepular para a poder abalar. ¡ que sobre o assunto publicará uma mono-
nas suas profu�das raizes. Eram -necessa- grafia. , .

.

Juntas gerais de distrito
O sr. presidente. do ministerio e ministro

do interior levou ii ullima assinatura presi
dencial o decreto nomeando uma comissão
para, no mais curto praso, estudar a manei
ra de facilitar a eição is juntas gerais de
distrito, a que se refere o artigo 29.0 e se

guiotes da lei de 7 de agosto de 1913.
Aquela comissão é composta dos'srs: dr.

Jacinto Nune�,¡presidentej dr. Ri�ardo Paes

�omes, André Nav.arro, engeuheiro Cordei�
ro de Sousa, Agostinbr¡ Fortes, Justino de
Lima Alves, Gervasio Justiniano da Costa,
tarlos Oliveira de Carvalbo, dr. Belarmino
Augusto Pereira de Abreu e Somla, dr. Cos
ta Santos, rir. Antooio J,;aquirn Ferreira da
Fonseca e José Botelbo Carvalho de Araujo.
voga�.

.

GENERALATO
Tendo o conselho superior de promoções

dado já seu pareoer, serão promovidos a ge
neral, por escolha, os coroneis, de engenha
ria, sr. Pereira Dias e de artilharia, sr. Xa
vier Barreto e por antiguidade, o coronel de
iDfantaria, sr_ Judice da Costa.

Ex�osi�ao �e artes graneas 'em Leirzig

.

,

CONTOS E NOVELAS

JRIl4riJ3t.s. tm llros�
I

Quando csido no tempo, que conlenlo
vi pé"r(lIAs, nllve, ,0sO\. e ouro

como quem vê por sonbos um tesouro,
parece ludo lenbo aqui presente •••

LUIr de Camões.

, f

�
"

fiA.' suave claridade do entardecer, quan
do.' no mar ha líquescencias cte. rubias dio.
luidos e, pelas moitas verdes, alados. can
tore's volitam; á h-ora em que, dentro dos
.olorosos calices das fleres começam ador
mecendo. os subtilissimos' gnómos, filhos
de Perfume e da Volúpia; quando pel<_lespaço se extingue o derradeiro flamejar
das azas dos insetos, sob a amortecida
caricia dá luz,-é que tu surges, gentil
Senhora!

.

Vejo-te! •.. Oh ! se te vejo!
Sob a deliciosa .suavidade do ceo pa

rece emergir da imaculada espuma das

aguas, a tua imagem linda!. ..
.

Visão
. mara�iI!:iosa !.. .'� .Sonho lumino-

so·!
....

.:.
'

E' feito dos multiplos reflexos que o

sol poente, aq" despedir-se da terra oferta
ás nuvens, O Teu vult" gentilissimo !
Flôr-Mulher ! Linda flôr !
Na fimbria do teu vestido, onde se har

monisam amorosamente todàs as. côres
po iris, fundidas sob a intensa luz doira
da que irradia db halo que te circunda a

fronte, existem cambiantes diversissimos!
Primôr de graça! ,Tesouro de enca'n

tos! ..•
Aparece, 'então, em todo o seu divino

esplendor, a Tua deslumbrante beleza,
tão vaporosa e eterea como a das lmor
taes .•.

Que linda és! Como é sedutora e im

ponente a linha ideal do Teu vulto ado-
rave!' l. . _

.

Os teus olhos negros atraem qaal mis-,terioso abismo e a tua bocil linja-tão
linda !--:-most�a.as rubidas côres da auro-lora e deixa adtvmhar il perfumada frescu·
ra das rosas •.•

E' feita de luz a tua carne alabastrina
e, nas curvas dó teu corpo existem ritmos
ondulosas e perturbantes que lembram a

graciosa linha das mais preciosas flÔres.
Mas, ai! Sonho luminoso! Linda Flôr

Mulher !-Tu habitas no ignoto Paiz do
Ideal e o sol, ao desaparecer, levando-te
nos seus ultimos raios a expressão da mi
nha saudade•. oculta tambem 0\ segredo
desse descónhecido logar perfumado pela
lUa graça divina! •.•

SHfides -misteriosas, saudae, saudae na

lOt
N

gentiIissima Senhora, a adorável visão de .ga O e ct cao
um crepúsculo de sonho, em que pare-, •. ._

cem vitalisar-se os derradeiros reverberos Eu considero o gato s�perJOr ao .cao.
ti os I ' Ponho de parte a gentileza do animal dn-

vespe.r 10 ••• ,
. rante a .sua rpocj¡lade, as 'suas graças nati-

Lyster Franco, vas, lodos os sens imprevistos, gratos à fan-
____,.....

lasid do artista. que se deleita.
Animal prudente, conhece o chão que

piza. Por toda a parte se mete, tudo obser
va sam enxovalhar nem quebrar coisa al

Os alunos, da 7.a classe do Colegio MiIi- gnma ; t01n ele é calor, é caricia; uão tem

tar, acnmpanhados pelos professnres capi- : goela, tem bõca, e que bõca I Furta-nos o

tães -srs. 8, ífredo Costa e Henrique Carrusea, bife, como o cão, �as despresa os o�sos e

regentes de I:lSIUOO; capitão Desiderio Pa- as gorduras j e dlscr�to e dum assero que
checo e tenente Elias Cosia.e o ofieial pro- os seus detratores esuo longe de possuir.
visor caairão Marlins, e que vieram em ex- Lava-se cuidadusamente

. e. possue qual ida
cursão de estudo a esta provincia, visitaram des de barnme_!ro .. Po�e por-se:lbe' u�a fita

em Vila Nova de Portimão as fabricas de .ao pescoço; vao la pôr-lhe uma coleira de
conserva de peixe do sr. Judtce Fialho, di- escravidão .. : Acontece priva-lo, o homem

rigindo-ss em seguida ei Praia da Rocha, cruel, do� predicados do amor; ele n� se

onde fizeram o estudo da sua composição. queixa nao s� expande em Iamentações ;
geulogiea, observando os curiosos efeitos da engorda_e �edlta. Porque o gato e u� pen
erosão marinha. Depois seguiram para as sad?r, nao e um estouvado c�mO' o cao, que
Caldas de Monctnque, visuaudo as footes esta, sempre. no resvalo da hidrofabia.
termaes e respetivas instalações balneares D!g�o, altivo, des�enboso, �cul�ando OS.
e fazendo a ascensão á Foia (altitude 902m). vestigios das necessidades sal�sfel�as, ama
Nessa ascensão observaram os vestigios dos nos telhados p�ra se ocultar as vistas dos

fenómenos vurcanicos e a ioflueccia no re- homens e: aproximar-se rías noveos-;-qttaGte
levo do solo, os diversos tipos de rochas �ossivel. Em �oJ'.lclusão, é �m aristoc�ala de

eruptivas e sedimentares da região e a su. tipO e de orlge�, e o cao um b�Jul��or
cessão da flora em altitude, Durante a ex- parrana com seotlmentos e dotes de vllao.

cur são foram recnobAcen.do os pontos mais Um argumento c.ootra o gato: Per�egue
importantes do litoral da provincia, entre os e devora os �assartnho.s. Tambem ? cao o,s
quaes o cabo Carvoeiro, a ponta de' Sagres persegue e oao os apaoba porque e estupl
e o cabo de S. Viceote. Por ultimo visita- do e desaslrado. Corre, ladra, os passaras
ram a bahia de Lagtls.· fogem-lhe; e ele fica de bocl;l aberta e ra- -

bo vacilante. O imbecil carece de dois anos,
de aprendizagem para apanhar uma perdiz.
-que o homem come. O gato tem ao me

uos descul.pa: agura os passaros, mas

que.m os come é ele.
.

E afinal pensem bem os bomeDs antes
de aCllsarem os gatos ..Nas dnas especies é

-

coodão de quem tem unbas dilacerar aque
le que lem azas.

VisUas de estldo

aoc§§::oo

'POETAS

Sob a minha janela solitaria,
Cabelo ao vento, o rosto bronzeado,
Canta um boémio uma soturna aria
Ac som de um violão desafinado. Alexandre Herculano.

CONGRESSO DOS AMERICANISTAS
O governo portuguez foi confidado para

fazer-se represeotar no congresso i!ltema
cinnal dos americanistas, que se realisarã
em Washiogton em outubro proximo.

A �risa "voga no prado,
perfume nem voz não tem;
'quem canta é o ramo agilado,
o aroma é da fIÓr que vem.

A/meida Garrett.

E é da minha pro'vincia essa arte linda
'No ,seu tosco �olene de linguagem ;

E traz seu sol a escachoar aind"; •

Mascarou-a de luz sua paisagem.

Abre-me o ceu a boca irrefletida,
Desse boémio audaz que por ahi passa,
No seu violão que chora a minha Vida,
Na sua voz que diz minha desgraça.

E eu que sou um artista insaciado,
Eu que orgulhoso sou e inteligente,
Quizera eu ser o musico ignorado
Dessa aria mediocre, plangente.

.

Que de recordaçoes. mortas �sp'renças
Me não vêem daquele violão:
Talvez encordoado dumas trancas,
Tabaa 9ue tenha sido um coração.
E ele chora-me' tanto e diz-me tanto
No seu triste cantar claro e profundo,
Que me não custa a crer que sob Q pranto
Viva ali umCi alma do Outro-Mundo.

O NOSSO NOTICI.\B:O

Vi!o1ão do crepusculo, querida visã:>, lu
minoso sonho em que se vitalisam o", der..:
radeiros reverberos vespertinos, salvé!
O' lindas Ninfas, ó Driadas misterio

sas, envoltas em subtilissimos pépluns,
vós, que ao soluçar da madrugada erraes
nas montanhas colhendo Horinhas rocia
das pelos beijos da Noite; e que tendes

por espelhp as aguas tranquilas dos paues,
onde o sol espalha a flux as deslumbran
tes côres ocultas em seus raios, vinde co

,migo, saudar tambem a mais linda, a

mgis gentil, a mais graciosa das Mulheres!
E vós, ó,Silfides, que dispersaes pelos

bClsques melodias suavissimas, arrancadas
á vibração de liras de oiro, vós que sa

beis engrinaldar a fronte radiosa dos
Imortaes com o perfumado acant;o. ensi
nae-me a compôr em sua honra um diti

rambo, uma hiperdulía, uma canção em

que as palavras tenham a ritmica reso

nancia dos beijos, o suave trilo das sau

dosas· cancões das aves ou o murmurio

bra,O'do·do;,regatos dormentes, já que não
pndeis ensinar-me a formar: um diadema
de estrelas para depôr sobre as·ondas re

voltas do ,seq cabelo de azeviche!
. Vinde! Vinde! Indicae·me .os mais ra

ros e perfumados arbustos, as mais es

plen:didas flôres para juncar-lhe o cami
nho, a Ela, á gentil Senhora, ao anjo d�
luz. cujas azas diafanas adejam fleste

mundo 'de trevas_ fi

Vinde! Vinde t Saúdemo-Ia !
Vede como é graciosa! Admir.Sle como

é linda!
PaTece esculpido em marmore ideal, I

feito de perolas, neve, rosas e ambar, o

seu gentilissimo e donairoso vulto, cuja
flexibilidade encanta, perturba ... seduz!
Inebriae o vosso espirito .com o est@n

teante sorriso da sua formosa boca, divi.
na cratera, de cor'al e marfim em que os

Imartaes desej.ariam libar a ;eapitosa am

brosía do amôr- ..
Olhae, olhae bem, o estonteante cinti

la r dos seus olhos meigos!
Existe neles a fulgUf¡¡ção ,.de todos os

diamantes conhecidos; todo, Odmaravilho
só luzir das· estrelas, todo o cáos ·esplen
doroso· do brilho!

*

Sob as amendoeiras consteladas de flô-
res, ei-la qúe surge!
Que linda está! Q1le linda vem!
Vmd e sauda-la, vinde!
Jorre dos gomís de cristal, para nossas

libações, em esplendida nefália, o leite, a

agua e o. mel abençoados pelos deuses..•
E vós, ó'lindas 'Nimfas, ó Driadas, ó

Estupido, boçal, a boca torta,
E' o bnémio audaz que ali passou; ,

F., mundo em fóra, vae de porta em porta
Vender em cantos O que alguem chorou.

Fala na dôr; e a sua vide é calma:
Não ha ali coração; ha só garganta ...
Mas que importa, se a voz me entra na Alma,
Que não sinta, se eu sinto o que ele canta I

E eu que'ria ser um boémio ainda,
Imbecil como ele e s'em sofrer,
,A cantar uma aria assim tão linda ...
A tropeçar nas Almas� sem as. ver!

�

Guedes Teixeira.

TAXAS POSTAES

Até nova ordem. vigoram as seguintes
taxdS de conversão de vales postais intero a

cionais:
Franco. 2·1 centavos; marco, 258 desavos;

corõa, 22 centavos e dinheiro sterlino., 4,5 1/2.
�rç.---

COISAS 'aTEIS
PARA A CUTIS

A loção mais inofensiva \Jara a cutis é
uma mistura de sumo de limão e gliceri
na.

,

Emprega-se de manhã para fricionar o
rost� da lavagem. O limão branqueia, e

a glicerina suavisa mu·ito a pele.
MÃOS GRETADAS

A canfora é, excelente para curar as

mãos gretadas, e convem te-Ia já prepa
rada quan.do os ,frios começam a manifes
tar-s·e.

Derretem-se juntos 60 gramas de banha
de porco, outros 6Q gramas :de cera bran
ca, e 15 grames de canfora �m pó. Esta
mistura guarJa-se em frasquinhos, para
,servir quando fôr preciso.
PARA BRANQUEAR.O PESCOÇO
Para branquear, o pescoçu é excelente

o uso de uma mistura composta de sumo

de limão, agua de cal, e rum, ,em,. p.ar,tes
iguaes.

MENSURACÃO DE CONDENADOS I

O !or. minis.ro da justiça vai atender o

pedido formulado p310 díretor do posto an

topometrico do Ptirlo, para que todos US

criminosos condenados a pe.nas maiores, e

que transitem da cadeia da Relação para a

Pcniteuciari3 de Lisboa e para. a Africa, se

jam mensurados nr) rt'feridl) posto.

o Ue.·:'ldo aceita, pu.biica e a'grade�
ce todas as informações .de utindacte pu-

. blica ·que lhe sejam ;ertv,iq.das. •

Está em Lisboa o sr. dr. Gameiro, digno
gov�rnador civil deste dhitrito.
= A comissão parlamen-tar de instrução

enviou ha jias para a meza o parecer favo
ravel ao projeto do senado, concedendo o

subsidio de 1:500 escudos á Academia de
ESludns Livres.
= O 'sr. dr.. José Paulo Lobo foi encar

regario pelo ministerio da instrução do, em

comissão extraordinaria e graluita de servi

ço publico, estudar nas principaes universi
tlacles da America do Norte os processos
mais recentes e aperfeiçoados 00 tratamen
lo medico-�irurgico das doenças da hOC'a e

denles, o estabelecimenlo das clinica'S dea
tarias e os metodos de eosino da especiali
dade.
-; Chegou ao A1caid,e, acompanhado de,

sua esposa e filbo, o sr. conselbeiro Jl)ão
Frn��

.

= Requereu para ser provido no logar
de 3.(1 oficial da contabilidade publica do mi
nisterio das finanças o 2.0 sargeoto do re

gimento de sapadores mineiros, Francisco

Hermenegildo Calado.
= A comissão do regulamento dos ser

viços internos dos quarteis aboliu o uso das.
cananas para os oficiais de serviço, qne de
verão de óra avante, como distintivu de ser

viço, usar o cinto por fõra do dolman. e
determioou que de t de agosto em deanta
não seja permitido aos 06ciais o uso do bi

gode rapado, podendo nu eotanto adoptar
qualquer talbe de barba.
= Vão muito adeantadas as. ceifas em

Botiqueime, esperando-se uma colhe�a mui
to rl)gular.
= O sr. Antonio Luiz de Oliveira reque

reu ao goveroo autorisação para canalisar
uma nascente de -agua potavel para ·a vila
de Albufeira, estabelecendo a canalisação
no leito da ribeira da mesma vila.
= O sr. dr. Manuel Simões da Costa, foi

nomeado substituto do juil. de direito de
Tavira.
= O sr. dr. Luciaoo Soares, abriu ban

ca de advogado na rua de Santo Antooio,
desta cidade.
� Foram aprovadas umas instruções que

definem e regularisam as relações entre os'

navios empregados na figcalisação da costa
do Algarve e o deposito da esquadrilha. na

parte que se refere a entregas de artigos
inuteis.
= Foi autorisado a ir servir no ultramar

nQ posto imediato. o 2.° sargente de infao
taria 33, sr. Manuel Caetano de Sousa,
,= Retirou para as Caldas de Moncbique,

o sr. Francisco AntolJio Guerreiro Fogaça,
de Mexilhoeira Grande.

'

= Vimos em Faro o nossO ,presado amí

go e prestimoso correligionario sr. dr. Vir
. gilio Negrão Calado, de Lagôa.
= Foi promovido á 2.a classe e colocado

em Tavira o delegado do procural1or da

Republica em Vila Franca de Xira, sr. Car
los losé Baraia Pinto Feio.
= Solicitou Iransferencia para infantaria

33, o lenente de infantaria em serviCIl na

Escola de Guerra, sr. José Lucio de Sousa
Oias.

.

Foi mandado comparecer no ESlad�

I
\
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F BRICA PROGRESSO FARENS DE LlDR!LHOS
-MOS\ICOS

'os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZAOORES
W& IlICS@) f&11'8(11&� _II _gIIlR!lCJ)! _ W81evl@1 gea."IlIO

, Deposito .de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem competencia-'Descontos aos revendedores
· •

��,. ,J. fUlTO IUIUOa ! COM_f.A�"'ARO"_.., .

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar estafabrica

J

Maior do Exercito a fim, de prestar provas'l to; Jaime Acacio Rua, proprietario e. vogal,
,de aptidão o candidato ao posto de major, da junta geral do distrito; Jacinto álesanore

-capitão de infantaria 4, sr. Joaquim Mendes Ilcnrrei� Neves. proprietário: David Evaristn
Cabeçadas, nosso presado amigo. de Aragão'Teixeira, solicitador e secretsno
= Já tomou posse do Ingar de secretario da admtnistração.

de finanças do eoneelho de Almada, o sr. 4.2 ,TURNO-João do Nascimento Guer
José Mélria Ludoviee, antigo secretane de reiro, vereador e guarda-livros; Francisco

finanças de Tavira. ,
.

de Assis da Franca Leal, amanuense da ad-
= O sr. dr. Virllilio Correia, conservador ministração e solicitador; José Bentes Fa

do MuseiítEtnologíco Ponuguez, foi autori- .gundes Guimarães, escrivão do juizo de di
sade a ausentar-se. durante dois mezes, pa- reito; Joaquim Bernardo Barros, farmaceu
ra ir a Roma estudar arqneologia e etnogra- tíeo: Artur Batistà Sequeira, farmaceutico;

Itia, na qualidade depensionista do Iustituto Antonio Lopes Barreto Junior, secrerano de
dos Portuguezes naquela cidade. finanças.

c¢!lIi-:: 5.0 TURNO-Tomaz Joaquim nu" escri- '

crivão e capitalista; João Rodrigues da Ga

ma, 'aspirante de finanças, Jusé Martins Se
ruca. soticitauor; Artur Gomes Pablos, pro
prteiario, Antonio Mascarenhas Neto, aspi
rante de finanças; José Joaquim Gonçalves
Junior, aspirante de flnanças.

6.11 TURNO-Antonio dos Santos Brito,
provedor da Misericordia; Joaquim Pedro
Raimundo, ajudante de escrivão: Francisco
José ¡Faisca Teixeira, proprietario; Manuel
dos Santos Pruheiro Junior, Iarmaceutico:

,

José Cifuentes de Orieta Aguilar, professor
de musica; Joaquim Candido da Franca
Leal. escrivão do juizo de direito.

Nestes ultimos dias tem partido para a ti- 7.0 TURNO-Alexandre Ferreira Barros,
ragem de cortiça em diversas regiões do solicitador e juiz de paz; Joã·) de Sousa
norte e do Alemtejo grande quantidade de Bento Oliveira, proprieiario: João Luiz fer

pessoal. ' reira Barros, ajudante de conservador; José
, �Na quarta-feira partiram para Coruchs Augllsi(\ da Piedade, vereador da camara;
os nossos estimaseis amigos, srs. Joaquim João Pedre do Nascimento, vereador da ca

Cristovão de Sousa Pires e Veutura Guer- [Lara; João Simplicio de Barros Sautos, es

reiro Marum, e 00 sabado os srs. Manuel cnvão das execuções físcaes,
Cristovão de Sousa Pires e Fraascíseo Xa- Dirigiu o fuueral o sr. Alberto Rodrigues
vier Leal Junior. Formosinho e a chave do ataú.le fili entre-

,

--Tem-se encontrado alguma coisa doeu- gue ao maior amigo do flnado, sr. José dos
te. a sr.a D. Maria Inacia Pires a quem de- Santos Galo,' ficando o cadaver depositado
sejamos as mais prontas melhoras. DO jazigo do mesmo sr.

, =-Ccusta-noa que o nosso diléto amigo Ao finado Ioram oferecidas duas lindas
Francisco Pedro Correia teuciona mudar re- corôas uma de violetas roxas, rosas-chás,
sidencía para os lados de bartavento afim lirios flnissimcs e palmas-fitas rôxas e pre
de gosar mais saúde.

,
, las franjadas li ouro com a dedicatoria r CI A'

.

Ainda que .seja para soa conveniencia, • memoria de nosso querido e chorado pai
contudo, lnfunde-nos umas certas saudades 'José da Piedade Coelho»--'-"«Eteroa saudade
pela sua tão prestimavel pessoa.' • de suas filhas que nunca o olvidarão»-Ma-
-Ha dias registou-se o ñlhinho estremo- ria da Piedade Mendonça Coelho, Maria Al

so do nosso amigo, sr. José Martins Cardo- bertina Mendbnça Coelho e Maria das Dôres
$0. Testemuharam o áro os nossos amigos; MeodlJnça Coelho=Loulé, 3 de junho de
srs. Joaquim Pontes Faisca e Francisce Pe- 1914 ••
dro Correia" tio do pequenito. De violetas rõxas, rosas-chás, lirios, cam-
-Encontra-se doenle o valioso correli- pas e' rosas da pâilão, fita preta e rôxa

gionario e amigo sr. Cristovão de Sousa. franjadas a oun}. «A' memoria de oósso
São os oossos mais ardeotes desejos o querido irmão, José da Piedade Coel11o. Eter

restabelecimento rapido de tão bom amigo. Da saudade de seus irmãlls-Candida Au

gusta Coelho de Oliveira e Joaquim da Pie
dade Coelho. Loulé. 3 de jUllho

. d� i9U'�.1. Que descance em paz o nosso wfeliz amI

go á familia do qual aqui apresentamos os

nossos pezames.
�

\ A construção de hoteis

A Comissão Executiva da Silciedade de

Pr('pagarJ(ja de PorLugal foi ao Parlamento
pedir ao presidente da camara dos deputa
dos para entrar em discussão a lei de cons-

trução de boteis. IS; ex.a prometeu envidar o� seus esfor

ços para que ainda seja di�culida nesta epo
ca parlamentar.
�

A REFORMA DO ENSINO PRIMARIO
O ilustre' ministro da instrução tem rece

bhto graúde numero de telegramas e cartas
de professores e, cetetividaues iateressadas
DO assunto, felicitando-o e ao governo pela
proposta de lei sobre o eusiao primario e

pedindo que ela seja votada ainda na atual
sessão parlamentar. "

rOR ESSE ALGARVE
AIDiaucil

Loulé

Foi aqui muito sentido o passamento do
nosso presado amigo, sr. José da Piedade
Coelho que faleceu DO dia 3 do currente,
em Lisboa em quarto particular no hospital
de S. José para onde tftlba ido a fim de se

sugeitar a uma melindrosa operação no es·

tomago, consequencia da doença grave que
ba bastante tempo villha sofrendo horroro
samente.

O extinto era vereador da camara !Iluñi
eipal de

I
Loulé, viuvo da sr,a D. Maria da

COllceição Paula Mendooça Coelho e genro
do sr. Francisco de Paula Mendonça, abas-

� tado pr(lprielario em Estoi e pai muito es

tremecido da sr.a D. Maria da Piedade Men·
donça Coelbo e das IDel}inas Maria Alberti
na Meudonça Coelho e Maria das Dores

. Mendonça Coelho e faieceu 7 dias após a

seguuda operação; foram operadores os srs.

drs. Cabeça e Piúlo Coelbo.
O ,seu cadaver foi transportado em camél

ra ardente para Loulé onde cbegou QU com·

boio correio' da manhã do dia 6 dO correme,
sendo depositado na igreja da Misericordia
desla vila. onde se precedeu a ceriwouia rer

ligiosa e donde ás 5 horas saiu o presti to
,funebre para o respetivo cemiterio com

grande acompanhameoto de amigos, e ad
miradores dos seus dotes e qualidades de
coração, pois\ que em cada habitaute conta
va UUl amigo.

Organisaram-se 7 turnos sen'do o primei·
ID wnstÍlUldo pelos srs. dr. Francisco
Xavier Candido Guerreiro, dr. Francis·
co Xavier de Ataíde Oliveira, conserva

dor; dr. Joaquim Candido Pereira de Maga·
Ihães e Silva, dr. Luiz de Sousa Faisca,

. (¡ficial do Registo Civil; dr. Diogo Joã() Mas-
�areuhas Marreiros Neto e Antonio Martins
Sancho, pree;idente da camara.
2." TURNO-José da Costa Mealha, pro

pr_letario e capita.lisla; José Fernandes Guer
r�lro,' proprietario 'e vogal da junta geral do
d.lstrIto; Jusé da Costa Guerreiro, proprieta-
1'10 e .vereador; Manuel Guerreiro Cabeç1i-

� das, vice-presidenle da camara' Francisco
de Sousa �aisca, capitalista e ve:eador; Ale
:lC3n�re Juau do Nascimeuto Santos, farma
�eulleo e vereador.

3.o"TURNO-Eduardo Rafael Pioto secre
lario da ca�ara; João Autouio Batista Se
.qneir.a, escmão do juizo de direito, José
ESlehla da'Franca Lea,l, recebedor propos-

"

�1I1
INCOMOD'OS do
SANGUE e dos
OSSOS,
resultam duma nutrição errada, e não se

podem debelar com o uso de tonicos, res
taurativos, estimulantes e remédios iluso
tios. Ensina a experiencia que em tais
êasos é a Emulsão de SCOTT O verda-:
cieiro remedio. Este alimento

tonioo, puro e

�c-'·"1"":r"n��;tu�nteA �:;;"_V.ll. .;:::¡l..ll.iI\o '.II. ,

fornece materiais para a formação de
musculos e ossos, augmenta 'o numero dos
corpúsculos rubros do sangue e assim re

nova a saude e a força. A,s Jilparigas ane

micas, as crianças mal nutridas, as crian
cinhas fracas e todos os que se resentem

dos efeitos de doenças graves, fortalecem
se com o uso da Emulsão genuina de Scott.
A_s imitações vêm e vão, porem du
rante 37 anos tem a Emulsão de SÇOTT
conservado a alta aprovação dos medicos
portugueses de maior destaque, os quais
reconhecem o seu valor especial para os

,

casos de anemia, rilquitis, escrofula, linfa
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den
tição, e em tod�s as conclições resultantes
duma alimentação insuficiente ou dos
efeitos, das doenças; na convalescença.

muls�o
OTT

Vêde o peixeiro com o grande
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa
qualidade e força do preparado SCOTT_
Recomenda90 por todos os medicos para
uso tanto das crianças como dos ·adultos.
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.

Representante
Ao Y. SMART, Rna da Fabrica /27. Porto.

-

Estão ámanhâ de servIço as seguintes
farmacias:

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua
Direita); Associação, (RIJa de Santo Anto
nio).

�1�1I�¡i�i���¡I�I¡I�II¡i�J
M�OUl�A� ��MI��l�� f IN���fRI�t�

•

Tubos de ftr,'o preto e galvanisado. bombas de todos os

sistemas. �barroas e relhas."motores a gazolina e g3Z pobre,'
Motores ¡,¡nrode a gazolina para adaptar a barcos

Fundição, Serralhefia e lforjas
F, STREET & c- L.td,

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOÃO SOROMENHO-'Largo �a�Esta�ãO, 31-'faro
. � -

i�®��i����������,i�i'���I��
.�������������i��������������.
�,

"

�
� AGU A DA MATA li)
� �
� CALDAS DE MONCHIQUE
�. A melhor agua de meza, estomago e anemias, ânalisada pelo dis:' I
� unto analista dr. C. von Bonhorst.

-

" �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85., e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna eonb ecido '�
� por trazer uma chapa no honet, com o distico d� GUt\ DA MATA. �I � Vende-se aos garrafões de 5, tO e 20 litros, á razão de tres cen- �
� tavos cada litro, na Rua de Santo Anto,nio, �.o 85, ' �
� ca A. El GUERREIRO 6) �

I �&�§ I
\�������������I����,��������fi�.
rAnA OS rOSTOS DE iAnnocos P�A�O. VERTICAL

VENDE-SE um Boisselot em bom es

tado ernuiro em conta.

Dirigir á empreza do Teatro Circo.
FARO.

O VAPOR AFRICA {.O

E' esperado eDi, Faro eDi 16/1.7'
saindo no DieSDiO dia

Recebe'p3Ssagelros
e carga.

PREÇOS
La cl. 8;$00
3.a el. 4600

NeSIa viagem dopois de tocar OilS portos
da. Marrocos tocará na Madeira regressalldo
a Lisbna; aceita touristes para a viagem
completa al) preço de 36600 em t.a classe
incluindo comida.

Para mais esclarecimentos
OS AGENTES

-

.

Samuel 8equerra '.t c.a

, Recibos para renda de casas,
I vendem-se nesta tipografia.

CARTEIRA droso.'Barata,e Antonio,Mlguel G.�vão. _' ..

' 1----,--------------
, FOI madrlDha da nOiva a sr.- D. Mafia Jose Fialho Ba-I V E N O' E S E C'' o d 5F.lrem anos: rata.

' '. uma casa om O n. e (

A'm�nhã, domingo, U-D. Ana Benta Marqlles, D. Ma- -Tamhem no dia 10 se realisou nesta cidade o

casa-¡
policia, em fr ente ao liceu

ria Manuela ,Alves, D. Lucinda Antonio de C_stro, D. Ma- mento do sr. dr. Antonio de Ataide, professor do liceu João desta cidade. Quem pretender, dirija-se
ria Antonia de Portugal da SILva, D. �Ian. Eugenia Ferrei- d,e Oeus, ,com /I sr.' D. E6geoia Leote do Rego...' a Francisco da Torre ou a Augusto Ve'lra Alves, Antooio¡ do Carmo Xadrez, AllíArto IlJefunso Mo, Aos noiVOS a que� apresentamo� as nossas fehcltações .

sim d S a -F
'

reira. Antonio Joaquim R_mos, José de Snus," Lopes, João apetecemos o mais risonho porvir.
rIs o e ous aro.

IFrederico Roórlgues e Augusto da Sílva-Slmplicio. Necrologia:

"Segunóa-feira, 15-0. Maria Cri.tlOa Pablos, D. Germ:.- -

Da Au�usta Vieira, D. Alice <le Mendonca e Sliva, D. Bar- Faleceu am Lagos' o sr.. AnJ'!.nio Serafim Mélli Junior, J O A O D A S IL IfA N O B R E Escritorio, Rua D. Francisca Gomes, 40liara Sousa Alves, Antonio Ez'equiel Per�¡'ra, Antonió L ope-s d'igno secretario de finaoças· recéntemente transferido para . '!' .

V ',,' ,.,
•

Nugueira, JOdquim PlOto llamires, Manuel Afonso da Cu- aquela cidade.
l\IEDICO-ClllURGIÃO

( ,

Telegr.-JOÃO 'GOINHAS-Faro
nba e Jo�é Antonio Arllujo.

. -'fambem DO dia 6, naquela cidade, faleceu a bordo da Pessoal habilitado e de absoluta con�
lerça-feira, tlJ-D. l,s.bel Cumano Fialho, D. Eduarda canÔa n.· 1 H A, denominada S. Francisco 2.·, de que Ex-interaD das bospitaes d� Lisboa

Mendes Viegas da Silveira, D. Aura 1I1anuela de Matos, D. ti mestre José Fernandes, o trlpul.nte da mesma, Manuel Garganta, nari'! e.' ouvidos _ Doene,as fiança.
Maiia Judit Freire, Manuel de Sousa Lemos, Alvaro Luiz Sara, de 23 anos, oatural de Olhão, filho 'de José Batista '\ Preços egl,laes aos da concorrencia.
P�8soa, Joóquim de Faria Martins e Joaquim da Silveira ,Sara, falecido ha 29 dias e de Marijl Peruca, residente em das se'lhoras - 'Tratamento da sifilis e

M���rca_feira, 17 -D. Maria Afonso Correia, D. Alexan- Ol�o'falecido sucumbiu repeRtiDameQte a uma congestão I das sqões rebeldes pelo 606 de Erlich
drina Piuto Figueira, I). Alice Viegas Passos.de Lima, D. pulmonar e era.soltelro. Glinica e;eral- Operacões
Moria Tereza Pires, José M3ria M.rtinho. R,.ul Cumano de A c.DÔa obde se deu o obito, acbava-'se fundeada JUDtO '

,

.

Blvar, João Antonio Maldooado, Pedro Antonio Brandão e do molhe-cais de Lagos e era de Olbào. C ONSULT A. S A'e 11 HORAS

João Germano Vilarinho. -Fateceu a sr." D.' Ana da EDCarnacão Azevedo. de La-

,gos, esposa do capitão dA marlDba meréante sr. Antonio de
Casamentos: Azevedo e mãe dos srs. Gregorio A'velillo de AzevedG. ad-

Na egreja paroquial de Santos.o-Velho, am Lisboa, ce- ministrador do coneelbo de Lagos, e Ailierto de Azevedo,
lebrou-se no sabado passado o enlace matrimonial da sr." comerciante em Lisbua.

'

D. Maria Lucinda EusebiO da Fonseca, filba do sr. Eusebio -Em jaZigo DO cemiterio dos Prazeres, em Lisboa, fi-
da Fonseca, diretor geral da fazenda das Colonias com o caram depositlldos os restos mortais do meDino Alberto Isr. dr. Lui� de Medeiros Antune�, auditor admiAistratiTo Eduardo Salter Belmarco, filbo da sr" D. Amelia S.lter
em Fafo. Belmarço e do sr. Vid�1 Balm.rlio, e Deto do importaDte

Foi celebranle o reverendo dr. Ribeiro Coelho e padri- capitalista sr. Maoutl de Jesus Bdmarço.
nhos, da Doiva, a sr.- D. Ana de Gusmão de Macedo For- Foram depo�tas sobre o feretro mOitas tlGres.

jaz e o Sf. José NaT.rro de Andrade, inspetor �eral da O cadaver será transportado mais lorde para osta cida-
fazenda, aposentado; do nOIVO, a sr.' D. Adelaide ADder- de.

son e o sr. dr. Souto Rodrigues, lente da UDiversidade. A's (amilias enlutadas os nOS90S pesames.
Os noivo., a quem loral!l ofereCidas valiosas prendas,

pllrtiram para Cintra oDdp passam a tua de mel I vindo de

pOl9 8csar reSidencia em F�ro.
-Realisou-se DO ,dia 10, lIesla cidade, o enlace malri

moni.l do 00980 p.rticul�r amiga sr. dr. AntoDio Miguel
G.hio com a sr.· D. Maria Lidia Corrêa, dislinlll e preD-
d.da Ir.- da elite (arense.

'

r••télllllla"am o .t. ti er•• dr. ,bloni. da .d. P.-

RENDA DE CASAS'

---------�--------

A. CAMPOS & 1 MENDES
Representantes das principaes casas

.hancárias do, paiz, agentes da Com

panhia de Seguros Comercio 'e In-
-::=o dustria =-

Cereaes, 4zeites e Lãs;

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-Q-NOVO

•

4-��������

I ��!��}.[,,�,O,U��, I
tursos espetiaes de Higiene, Oftalmologia e 1Bateriologia

I tLlMltA GERAL, O�RAtÕEs' ' 1

,=¢=I
êSfJecialidaaes: :lJoenças dos

=¢=I'iI'olhos.-óoca e dentes �
:iJentes artijii:iaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DR SANTO ANTONIO, 6 1
I FARO 1
tt�������it �

DE

JOÃO GO INHAS
ALUGUElt DE AUTOMOVEIS

Garagd, Largo de S. Pedro" 40

COFRES
Oe segredo, contra fogo, garan-

tidos. \.._

Latoaria Marreiros--PARO.

TOUCINHO
V EN O,E:

ANTONIO MARIA J�NEIRO

CUBA I

SEfrlENTE OÊ COUVE'
Vende-se de boa qualidade e em,

qualquer quantidade na tendá de
Carminha Ramos. Praça da verdu-,
ra, Faro.
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, E�sta 'càs'�'é a'ÍÍlais habilitada do Algar��. t\et���18r1.ye�i��, d,�fp�l11a �l���r} qu�lq,!�li.£l¡ln�r�l ,.<¡r p�:>uc.o. e�paç? de,¡�et;tpq1em q,ualquer ponto do Alga�ve, COI-hO por �xemplo
em -Olhâo, espaço de tempo que póde estar t1,ldo.a9{�:bspo.r. mo It.eguez;¡ depdis (fa' aVISO ide 2 !1ora§., Rep'í-esl ntañtés êrrr Olhão; Antomo dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo depo�;d.o':avis_-e,';2 hecas.iem.EstokCriatovam.de. Sousa Barros, cã.:rpiõleitió;<"tempo ahoras -ern-Loú'é+JoséMartins, estancia de madeira's; 3 noras,
e� S� B�âz�,'�omiÍ1g?� D�,�s Neto. carpm�eir?� 3 �()r��" em !avi�a, �?mip�os fosé S��t�s)!st�n�.ié:l, de ,�ªdei,r��; 9JlOr��, ,�tgyU;;q1��I,'.FraNt;sco Né;.né. comerciante; :19 horas, em

Silves,,,VJ£ent� .. db,,Carm{)f:comerclante? l�)horas, .em':A�1?�felra, Jose·if-:ranclsço Lecte, carp]htelro;�7·hoFás.. Roga-se, que qualquer mctdepte:q!le se de, se.dirijarn imediatamente aos

nossos representantes para p�o:vid�rJc��teWi;,s'egp1,�W�;'¡ttt�.l:\e!�t,¢fi<Q9trah1!�ej)at:<r.,t)'te.�, qO·.P�.9TicQ.:'é¡p1 placas .de .vidro nospredios dos'repr'esentantes)',Esta casa !�am'bem,te� fabri
ca de urnas !de:nldg:�Q,¡, n�gu�l:ra etc. hí�s, rI}Qldaqa.s, ,'entalpadas que,garante O seu.aperfeíçoamento .superiorú" qíuita,�' fé!bri�a:s:·'d.e·tisbbà'. Ian?bem se:fdrn:�c�' a d�posít�� 'de-urnas
aGst'prêços das fabrléasdé' tlsboa, paga�e?to a �� dias, ,tendo boascréferencias..Torno �.adv6l,rtif· para toda �::&:?:'r�riti�?:lqllJ'se: �¡r.i)�Ít}t ���r��¡fmentet; â. �sta ,�a�é\; �u; ��'pr4,e��antes,
para. serppf.$ �,l,!st�,�tfl�??OS os, preço�'.:das·'?(),ssa�·:tttbelas e a rl1a:x::ll1?� o.r1em!·e' decencia. Tambem se fornecem urnaspor fçLegtf�wa ,P;J.!"�í qualquer freguez, em vanos tamanhos e

qualidadesrsêrripré murto sortido e e:Xist�nCta:' I,,_, .,,' ',:::,"""1.
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,PORTUGAL' PREVlaEHTE

Companhía. de Seguros-CAPITAL 1.00ij:OOO¡OOO
SEGUROS DÉ'VIDA (TODAS AS CuMBINACÕES)
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seguros contra fo·go-8eguros marltlmos -8eguro8

erlstais-Seguros cootra roubos-Seguros '

'postacs-,;8eguros ágrJeolas

AGENCIAS [M 1000 O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

Representante em Faro, MANUELF�ANLISCO COSTA
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ÆM�JI�l� T�JE@mlIt� ,]E JP1hÁYJfltcc� Livros escolares do professor i;.
DB. RIB EIRO NOBRE

riratado de Qulml'ea 'Elementar (¡.a, 'Edição). Um�volüme de 4co
'�l '

'

páginas no formate 2ZXI5cm com 122 gravuras: (pREÇ0-1.tP500 'réis
. .'

Obra util e. reco�e�dada � to.dos os que desejam, iostruir-se_!!.ejlta ciencia:.as_teDriall.-�ui�icRs, são metó.dicam�n.te tratadas em separado com a maxima clar.e7.a e bastante d�senv�lvimfl,!l- �
to; a parte descntln e rica na indicação de experIencIas atraentes e preparações de verdadeiro lote.resse Qa vida pratica; e os problemas fundameotal. ,da ,<¡nlmlca elementar estao cUldadnsa

(llente tratados em secção especial acompan.bados dII modelos literais .e exemplifica'ções ouméricas dii disposiçãO dos calculo,;, Este· compendio fili a�otado ..
em segu)da á soa primeira publicação em

quasi todos os 'Iiceus e seminarios, no Instituto Industriai! e �omerci.1 do Porto, e em div�rsas escolas normais,. indu�Lriais"e agricolas. ,I.""" .'

.LJ�Ões de Flslca do cur80 geral dos IIceu8 e est'olàs normálS-; (I La Edição). '

,

'
.

,
Um volume .d,e 396 páginas no formato 2ZXI0P.m, com 4qo;>gravur�s, PREÇO� I.tPZOO réis.

_
Este compendio, dividido pedagógicamente em J'lequenas lições, foi preferido .por uoanimidade pela Comissão no"mea'da p'elo Governo para o 'exame 'dos livros desti�ados ao ensino ,ecun

dário apresentados no concurso de t 899, e seguinamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de' nov�m"¡'o 'pDblfclidll 'no Diaria do Governo Ii:o 2�t do m�sm? ano. FOI no·

vamente proposto para o ensino no curso geral dos li�eus pela Comissão o6cial 00 concurso de 1909 (D. do G. n,O t 92).-Carla lição é aco!Dpanbada de um questlOnar¡� lIue substitue a presen
ca de professor' e racilita a revisão das materias estudadas. Além disto, tambem no 6m de elida Iicllo, em cuja matéria podem ter lo¡(ar aplicacões numericas, se eneootram eounciarlos problemas
inDito raceis que notavelmeote'eotitrib'uem para a Clara compreensão dos a�suntos da respetiva ,iç�p,-Pelo seu: m'etodo essencialmente induti;o experim'éIl(ál e' pelo seuv carater elemen tarissim?,
este eomp�ndio possue particulares vantagens phra se 'adquirirem se'm filíli'lll ·nem dificofdade as primeiras lloçÕes exalas .d a fisica, eocontrando-se .por isso ad�ptado oão só ao curso geral dos h,

ceu� e· &0 curso das escolas· DJfm.i�, mas tambem. ,ao ensino ministrado ·005 'Seminarío�, nas escolas elementares' in(!uslriais 'e DaS de' comercio e agric'olas'.' . 'l '.

Tratado de F.lslea £Ie'm'e'o�ar (8,· Ediç�o)� U� vorllme d�. IV i.., '� ',í ,".
" ,

",\
.

':: IV .¡ .. ')' ". ..'
\

'.,.,. ,__ t •. �

.

> H' 764,pápmas 00 'for��,to p1'<,15cm,com 7,5�. gravuras PREÇO-I.'ttJ80o
�Bte exceleD'ie .livro d,� :Fislei foi preferido pô¿ upanimi��de pela 'Col1lisSãO,D0!l1�p.d� .pelo Governjl. Pilra, o eJame dós livros de�tinados ao ensino secundario apresentados 00 concurso geral dé

1895, e seguidameoie mandal[o adotar .em todos os liceu� por Decreto 4e iS de setembro, publicado no Diario do Governo n,O 218 do mesmo ano. FoLnovamente o unico livro .proposto !ll!.ra.
O eosioo liceal énmplementar" ,,¿la Comiséão oficial DO concurso d'e 1909 "(D, do- G, 0,° 1S!}. Esta edição est4 inteTrllmente' acomodada' á revisão geraLdo estudo da Fisica nos, hceus ,de. baÍ'�ooia.

• COlD as 10struçOes' que "compaobam 'ôs proglaoras' do curRO complementar, pois que, além das matérias nOvas mp.ncionadas·n'ÍJs programas dII 6,- e da 7," classe, contem as matirias das classes anterIores,
e termina com uma deaeDvolvida e metódICa eole�ão. d8 problemas bumé�ico8 ac()m,panhadós da indicação dos artigos da doutrina'do texto a' que'.s8 referelll e daI; 'CÓ'f\mula's empregad as na sua �esolu�ãO,

.

Esfas !lbras, que ,181D sidq pr��eridas em coocure.�s ofiçiai�. dlllívros de eD�jno· e que estão vulgarisa.das,nas escolaa de Portugal e do BraziJ;,ácomp"llObalD os progressos das cienCIas fislco

qoimicas eDêonlraÍídoose atualisaifas 'com a inserção dáS 'do�I[¡�lIs sobre .as modernas e impQrtantiss\m�8 desco��rtas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atta v¡íz d.os corpos OpllCOS
ou r.aios X, das correntes d'alt. frequencia, dos rádi6eonduto'reli, lia, lelegrafia sem õo e da rádióacti"idatle. Os·v.rincipios p ,Ierluções teórica:;, as exp.riencias demonstrallvas, a,s ap:ic�gõe.s prlltl;,
eas e os' pr!!blemae noméricos, esllo exposlos por forlua'quê imprimem�1i estes,li,rosJà sua Cal'll'l\!risliica c'lár"z�' e'lI moderna orieotacáo" pedagógica, tomanno-os simult�nHllmeQte apropnados ao

eDsino t�6rico e flrático, á .diseil!liDl! {4o,��pi.rit� e, IIOS, trabalbos. do laboratorio, Silo tambem !!_vros ut.,is f6r·, duA CUt,;OS lescolare" '0 �m�dor da fotog��lia encolÍtrtl os conuecimentos sufic!entes (re
'cei las e pr!l-ceitos) pam VrillcipJar a oper.r com S�gUr'lDÇA e bom _resullado; � t.elegr�68t8 ¡'ncuntr!" ps c,o.�h�çi!ll�oto.s das r.�ar,õ�s rios I corpos e da..�letrlád�,ie iodisp�n.savtÍl� á su� proli�saoj e todas

a� pessoa'. qU,1I desejam adqoirir J1�ÇG��¡1CJI ���ómeDoB ra 'oa�R�ClInlralD mement.os que '¡ev�m sa�ls.f3Zfr �. 8xigeõçlas. do ;":\1 ,esp \�ito... ,', _"
' ,

.. �IAB�A .Lirrqr;a- F�r.in, RU.8 J'�y3,do Ahl'�n&. �(I.,",:�O�� O Livri:lr!'a C.�ardr0!J', Rua da� Çarmel,llõ8:' lU .-COlMBRA Livraria'França Amado, Rua Ferreira Borges, 115,1'
'
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